
[?f“ ides Inversões da Madeireira “ Pratense”
__ a*açÕ0s dr Madeireira e Metalúrgica Arco 1r s -  Importantes declarações feitas

pelo sr. Ladir Cherubini — ------------------------
a reporu 3m

Fundada em 193S na 
cidade de Porto Alegre, 
Estado do Rio Grande 
do Sul, a Industrias de 
Madeiras Pratense Ltda. 
tem a seu crédito uma 
larga folha de serviços 
prestados a diversas re­
giões da antiga Provín­
cia de São Pedro, de 
Santa Catarina e do Pa 
raná. Explorando o co 
mércio e a industria da 
madeira, essa poderosa 
firma vem ampliando ca­
da vez mais as suas ati 
vidades e contribuindo 
em escala ascendente 
para o progresso I 
regiões onde atua. Dirigi­
da pela figura mo 
esclarecida do sr. Ladir 
Cherubini, que de cu 
de elevado conceit > e 
nossos meios indust"i ii- 
sociais e politicos, a In 
dustrias de Madeiras Pra­
tense possue sua u triz 
em nossa cidade, >ndo 
deDÓsitus em Nov • 1 a

O Sr. Ladir Cherubini, Diretor 
da Madeiras Pratense Ltda.

ta e Lagoa Vermelha, 
secção de varejo na ci­
dade de Guaíba, postos 
de embarque marítimo 
em Itajaí, São Francisco 
do Sul e Paranaguá, pos­
tos de vneda em São 
Paulo e fábrica de cai 
xas e beneficiados em 
Clevelandia e filial em 
Curitiba desenvolvendo, 
como se pode notar, 
ama intensa atividade 
ao setor industrial e co­
mercial.

Aquisição de novas 
instalações

Possuindo uma larga visão das coisas e pro­curando ampliar ainda ®ais as atividades da firma que tão eficiente-

mente dirige, o sr. La- 
dir Cherubini acaba de 
adquirir o imóvel as 
JPs^faÇÕ6s e maquioario 
da Madeireira eMetalúrgi 
ca Arco-íris, importante 
tirma desta praça esta­
belecida à travessa Cruz 
e Souza s/n proximo ao 
o Senai, que vem aumen­
tar ainda mais o vasto 
aparelhamento das In­
dustrias de Madeiras Pra­
tense Ltda. e dar um 
ritmo mais acelerado à 
sua produção.

Sabedora dessa impor­
tante transação, nossa 
reportagem procurou en- 
tc.ir em contacto com o 

Ladir Cherubini a fim 
transmitir aos nossos 

ieitores detalhes sôbreaj 
irmã que dirige. Cordial, | 
ttencioso e dotado de 
números predicados, o 

conhecido industrial re­
cebeu nossa reportagem 
m seu gaoinete de tra­

balho, respondendo pron- 
taraente as perguntas 
que lhe foram formula­
das e que publicamos 
em seguida:

Poderia V.S. nos informar 
desde que época vossa firma 
trabalha no comércio de ma­
deiras?

Nossa firma foi funda­
da em 1938.

Onde vossa firma iniciou 
suas atividades.

Na cidade de Porto 
Alegre, Rio Grande do 
Sul.

Depois de sua instalação 
quais as principais cidades 
que ampliou suas atividades, 
tanto na parte de industria 
como de comercio.

Nova Prata-Lagôa Ver­
melha, com depósitos, 
Guaiba com secção de 
Varejo, Itajaí, S. Fran­
cisco do Sul e Parana­
guá, com postos de em­
barques, por via Maríti­
ma e S. Paulo cora pos­
tos de Vendas; Cleve­
landia, Estado do Para­
ná com Fabrica de Cai­
xas e Beneficiados, Cu­
ritiba com Filial e final­
mente Lages Matriz de 
nossa organização.

Desejaríamos ainda saber 
se possível qual o motivo de 
ter sido transferido para nos­
sa cidade a Matriz de vossa 
firma?

Primeiro por motivos 
de ordem pessoal, em 
segundo, por ser o cen m

tro di* irradiação de de contar com uma pro­
dução estável de apro­
ximadamente 10 anos, 
decorrido este tempo a 
produção decairá sen­
sivelmente, porém se pla­
nejarmos um refloresta- 
mento adequado, nosso 
município amua apresen­
ta atração muito iavora- 
vel para emprego de 
capital no sector madei­
reiro, dai a razão de 
adquirir-mos as instala 
ções de nossos colegas 

município de Lages, po e amigos da MADEIREI-

nossa organização.
Segun o diversas opiniões 

que dentro de poucos anos 
nosso município não terá 
mais pinheiros, e como tal 
dizem haver certo desinteres 
se em novas inversões em 
□osso muiticipio, e pelo que 
estamos informados vossa 
firma acaba de adquirir imó­
veis, maquinas, beufeitorias, 
instalações, enfim todo o 
equipamento da Madeireira 
Metalúrgica Arco-íris?

Em nossa opinião, o

■ste
e-

.«» é 
ia

RA ARCü-IRIS.
Com esta aquisiç 

maquinario potente, po 
gundo temos conhecim 
de grande produção, po 
V S. informar-nos se vossa 
firma conta com reservu de 
matéria prima, ou so te 
com a adquirida de serrado­
res?

Com as previsões jue 
temos, pretendemos tra­
balhar 8 a 10 anos :om 
matéria prima, adq tiri- 
da de terceiros, depois
(Continua na 5a. p ig).

c
L y i y i L i u

ORCÀO INDEPENDENTE E NOTICIOSO
Ano XX D IR E T O R R E D A T O R  CH EI E K erlaçã f* O fic in a

IOSË P. BAGGIO NE VIO FERNANDES u a  Mireth J P oitr: 2 9 4
Foaa 397

Cr$ 5 , 0 0 ----- LAGES, 22 de A bril de 1961 —  -  N- 45

A câmara aprovou Q  Governador Ce!30  Ramos
projeto sobre 

imposto de renda
Por iniciativa dos deputa 

dos Franco Montoro e Fio 
rencio Paixão, a Câmara dos 
Deputados aprovou a emenda 
dêste8 deputados que isenta 
do pagamento de imposto 
para todos aqueles que per 
cebam salarios ou vencimen­
tos até cinco vezes o maior 
salário vigente em nosso país.

Além do mais passaria a 
180 mil para o declarante 90 
mil para a esposa e 60 mil 
para filho ou dependente.

Porem em 1962 esta isensão 
passaria para 240 mil, 120 mil 
e 80 mil cruzeiros, resp ectiva- 
vamente.

Agora êste projeto irá ao 
Senado para apreciação dos 
mesmos, sendo de se esperar 
que o mesmo seja aprovado.

O referido projeto prorro­
ga se aprovado para o dia 
20 Maio o prazo para 
declaração de rendimentos, 
pois não haveria tempo su­
ficiente para entrega até o 
fim do corrente mês.

Caso o Senado não aprove 
tudo ficará como está. sendo 
que as declarações têm que 
serem feitas impreterivel­
mente até dia 30 do corrente.

deseja a democracia

O Governador Celso Ramos, o líder da opo­
sição deputado Sebastião Neves e o líder do Go­
verno, deputado Ivo Silveira, num flagrante feito 
no Palácio do Govêrno, por ocasião da recepção 
oferecida pelo Chefe do Executivo aos parlamen­
tares, com assento na Assembleia.

'*0 0  ambiente foi de extrema cordialidade, es­
quecidas, por algumas horas, as divergências e- 
xistentes, prova de que o governador Celso Ra­
mos deseja cultivar em nosso Estado a mais per­
feita e sadia das democracias existentes em nosso 
país.

O Cine Marajoara, com grande orgulho apresenta amanhã
(domingo) às 7 e 9 horas

a fenomenal produção em Technicolor

U L Y S S E S
uma das maiores produções do cinema mundial 

com Kirk Douglas, Silvana Mangano e Anthony Quinn
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NOTAS

Régis
Deve estar convertido 

em lei do Estado, o pro 
jeto numero vinte e très, 
apresentado ao Congres­
so Representativo, pelos 
deputados srs. Aristilíano 
Ramos, Caetano Costa, 
Carlos Wendhausen e 
Thiago de Castro, crean- 
do o Registro de Ani 
maes de Raça, a cargo 
da sociedade Turf Ca- 
tharinense, cora séde 
nésta cidade.

Essa lei merece applau- 
sos do — O Planalto. — 
pelos bons resultados 
que devemos esperar.

Não è de hoje que 
n’este e nos municípios 
serranos grande numero 
de criadores procuram 
seleccionar de seus ani 
maes, adquirindo bons 
reproductores nacionaes 
e mesmo extrangeiros.

A lei estabelece que 
só serão admitidos a re­
gistro os animaes que, 
pelo menos, tiveram um 
quarto de sangue.

O registro será dividi­
do em très cathegorias 
com as denominações: de 
Especial, Geral e Supple­
mentär.

Especial, é o que se 
destina exclusivamente à 
inscripção de reproduc­
tores de puro sangue, 
nascidos no Brasil ou no 
extrangeiro.

Geral, é o que se des 
tina exclusivamente à 
inscripção de animaes, 
producto dos animaes 
que tiverem inscriptos 
no registro Especial.

Supplementär, é o que 
se destina á inscripção 
ds animaes de raça de 
qualquer procedência e 
cujos paes não estejam 
inscriptos no rpgistro 
Especial.

A inscripção no Re 
gistro Geral sò será 
acceita, mediante reque­
rimento, dentro de um 
anuo a contar da data 
do nascimento do ani 
mal a inscrever-se, con­
tendo o requerimento os 
requesitos seguintes: no­
me do animal; nome dos 
paes; nome dos avós, 
í-empre que fôr possível; 
data do nascimento; eda- 
(ie; pello; signaes carac­
terísticos; marca dese 
nhada, se tiver; nome do 
Estado; nome do muni 
eipio em que nasceu o 
animal; nome do logdi 
do nascimento; nome do

EM ARQUIVO (N- 133) Por Danilo Thiago cie Castro

tro de Animaes de h a ç a
estabelecimento; nome do 
criador.

O requerimento deve 
ser acompanhado de 
attestado de uma auto­
ridade do local do nas

cimento do animal, que 
poderá ser o Superinten 
dente Municipal, ou o 
Intendente Districtal.

A incripção no Regis ç ã o  falsa 
tro Supplementär poderá

ser feita em qualquer

LPA pessoa proprietária 
ou não que fizer inscrip- 

incorrera na 
conto demulta de um

rèis e na perda comple­
ta dos direitos de ins­
criptos e de inscripção. 
tanto para o criador co­
mo para o proprietário.

[De o Planalto de -j 10-1917)

Determina Jânio estudo da reforma agraria
Ao seu gabinete civil 

o presidente determinou 
providencias imediatas 
para a constituição de 
ura grupo informal de 
trabalho a fim de defi 
nir urna agenda das me­
didas reclamadas pela im­
plantação da reforma a- 
graria. O grupo poderá 
outrossim indicar oro vi­
dências de profundo al­
cance, objetos de decre­
tos ou outras medidas 
executivas, que possam 
orientar as diretrizes po­
líticas do goveruo.

É seu propósito urgen­
temente adotar provi­
dencias concretas, princi­
palmente no campo do 
auxilio de crédito e da 
assistência social. O pre­
sidente determinou con­
vidar para integrar o 
grupo de trabalho o se 
nador Milton Campos, 
deputado Barbosa Lima 
Sobrinho, deputado Nes- 
tor Duarte, Dom Fernan­
do Gomes, Inácio Rangel. 
Oswaldo Gusmão. Jaber 
Andrade, da SUDENE,

Romulo de Almeida, To- 
maz Pompeu de Acioli 
Borges, doão Napobão 
Andrade de Abicar, um 
representante do INI eo 
senador Milton Camp' 
já está convidado >3 
presidente para coorde­
nar estudos.

Deste raemor do. nu 
ma série de considera­
ções, o presidente diz 
que dentro do plâno de 
reforma de estrutura da 
economia brasileira, a 
tingiu-se o estágio em 
que se torna necessária 
a realização da reforma 
agrária, para integração 
das populações ainda 
estranhas à economia de 
mercados dos país, q ían- 
to para a implant ição 
agrícola necessária ao 
seu crescimento indus­
trial; Considerando a 
complexidade da rt for­
ma agrária e a necessi­
dade conjugal, para a 
sua adequada realização, 
medidas de ordem jurí­
dica, fiscal, creditícia de 
assistência social e tec-

nológica; Considerando, 
como já sublinhou a 
mensagem presidencial 
que o objetivo da refor­
ma será pôr côbro tanto 
aos latifúndios economi­
camente marginais ou 
objeto de utilização pre­
catória, quanto à utiliza

ção de tema pan fina­
lidades esp culauvas, tal 
como acoutem -.zonas 
periféricas cie < e to 
dos os núcleos urbanos 
do país, são m essárias 
as providênc t reco 
menriauas”.

Jusr.el na chegará dia 5 ds m io
Conforme divulgou a imprensa dopais, sr. Juscelin» 

Kubstckeck que desde 31 de janeiro último encontra-se m 
Europa, juntamente com sua familia, deverá retornar a i 
Brasil no próximo dia 5 de maio.

Madeirense do Brasil S/A- Indústria e Ex­
portação de Madeiras

Assembléia Geral Ordinária
Ficam convidados os senhores acionistas, para se reu 

nirem em Assembléia Geral Ordinária, em nossa séde so 
ciai, na cidade de Lajes, Estado de S- Catarina, no próxi 
mo dia 29 de abril, às dez horas, para deliberarem sobr.j 
a seguinte ordem do dia:

a) aprovação das contas e balanço de I96ü
b) eleição do conselho fiscal para 1961

POSSANTE I
Vigoroso motor "Aqullon" V-8 Aceleração, ren 
dimenio e economia de consumo Ágil no tróle- 
go urbano e veloz no estroda >

CONFORTÀVEU
4 ponos Grondo espaço interno poro seu con 
fôrto e de mols 5 passogeiros Suspensão "$to- 
bimatic" Moior óreo de vidros poro visibilidade 
panorâmica I

SEGURO!
Estruturo super-compacto Chassis integrado em 
robusta ormoçõo de aço. ò prova de ruidos e 
choques Freios super-potentesl

ELEGANTE I
linhas de ortstocrâlico beleza Primoroso oco- 
baniento Estofomento e pintura em bndos côres 
hormonizanies ò suo escolho*
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Comentários Sociais
'===== CAZZI apresenta -----

Trip lice comemoração natalícia no Club Caça e Tiro
_coluna Tie nos meados do ano. can'’ nue iá tem dinlo- e Mauro Rodolfo bebes*’ reuniram1 - Inicio esta coluna 

dardo um esclarecimen­
to nossa sociedade: 
“A soirée que aconteceu 
d 8 p. p. nos salões do 
t ) T foi uma promo- 
çâ do CLUB DA LADY 
en conjunto com êste 
colunista*’. Não foi por­
tanto uma promoção do

Srta. Nilda Rodolfo, Adiss 
Elegante Bangú 1961, pelo 
Cluoe / ’ de Julho, que deuerá 
ir A Florianópolis para concor­
rer ao titulo Miss Elegante 
Bangú de Santa Catarina.

clube, como alguns su 
põem, pois êste apenas 
geutilmente cedeu seus 
salões para a realização 
dos Desfiles Bangú.

X X X
2 - Para os “gentle- 

mcn*’ de nossa cidade a 
nota certa é jogar “do 
minó” no Club 14 de 
Junho. O Alfredinho es­
tá com a bola branca 
pois o passatempo DO 
MINÓ é muito «IN».

X X X
3 - Muito OUT entre­

tanto é o jôgo de “pali 
tos” nas esquinas da 
cidade.

X X X

4 - Parece-me que o 
Club V de Julho resol­
veu adotar a “bossa no­
va’* lançada por êste co 
lunista no Club 14 de 
•Junho-, bailes em “Black-

Tie nos meados do ano. 
Isto é realmente ótimo.

X X X
ó - A melhor “pedida” 

da semana: quando o 
Comandante Moller re­
cepcionará no Club dos 
Oficiais para um “dinner- 
dancing”?

X X X
6 - Agora com um lu­

xuosíssimo “Ford 59” cir­
cula o M\ Henrique Reu 
ter. Já é bastante conhe­
cido o bom gôsto do Sr 
Reuter quanto à escolha 
de seus novos carros.

X X X
7 - Na lista de passa 

geiros da Varig, com 
destino a Florianópolis 
o nome da Sra Dr. José 
P. M. de Almeida, (Dona 
Zaíde).

X X X
8 - Para a Diretoria do 

D. E. R , indicado o nome 
do Dr. Cleones V. C. Bas­
tos, e para Fiscal do Fis­
co, indicado o nome de 
Claudio Ramos Floriani 
(Ná), foi o que soube 
através de uma paléstra 
com Dr. Wolny Delia 
Rocca e Dr. João A. 
Preto.

X X X
9 Já tive a satisfação 

de conhecer a sra. Dr. 
Osmundo Dutra, DD. Juiz 
de Direito em nossa ci 
dade. Dona Nely é pes 
soa muito simpática.

X X X
10 - O Club da Lady 

através desta coluna vem 
estender seus agradeci 
mentos ao Sr. Assis Lit 
vin, que em nome da 
Sibisa também prestou 
grande colaboração aos 
Desfiles Bangú do dia 8.

X X X
11 - Na relação de hós­

pedes do Lages Hotel, o 
nome de Albery Finar- 
di. Albery está instalan­
do em nossa cidade, a- 
través da Casa das Louças 
e Casados Plásticos o cur­
so “Corte e Costura Vul-

can*’ que já tem diplo­
mado em todo o paí&i 
mais de 20.000 alunas.

X X X
12 - Joaquim Simão 

como cabelereiro seria 
um verdadeiro fracasso, 
pois domingo passado o 
ví gastar meia-hora ten 
tando fazer um “chuca” 
no Magalhães e não con 
seguiu seu intento. Será 
que a Liliane consegui­
ria?

X X X
13 - Não citar em L 

lugar o nome da la. Dama 
de uma cidade, quando 
se faz referência a um 
certo grupo de pessoas 
representantes sociais é 
sem dúvida OUTÍSS1MO.

X X X
14 - Muito bonito e 

concorrido o jôgo de bas­
quete, domingo último, 
no Instituto. A socieda 
de local compareceu pa­
ra assistir a essa inicia­
tiva do Sr. Mauro Sell. 
Em nossa equipe distin 
guiramse Alvaro Muniz, 
Jarlos Perácio e o pró­
prio Mauro.

X X X
15 Ler pste Jornal é 

«IN» mas assiná-lo é 
«INÍSSIMO».

X X X
16 - Muito sensurados 

os têrmos usados na co­
luna social do J. L. 
(marmelada, picareta 
fria). Usar tais têrmos 
em colunas sociais é 
muito OUT.

X X X
17 - A convite do Sr. 

Arouca, Gerente do Ban­
co da Lavoura e pessoa 
de alto destaque em nos­
sos meios sociais, com­
parecí terça-feira última, 
ao entardecer, a um su-! 
culento churrasco no 
Club Caça e Tiro.

X X X
18 - Comemoravam 

“new date” também na­
quela data os projetados 
senhores Jader Marques

e Mauro Rodolfo
X X X

19 - O número de con­
vidados foi bastante gran­
de e incluía um pessoal 
muito animado.

X X X
20 - Estiveram presen­

te as pessoas <Je maior 
lance no meio industrial 
e comercial de nossa ci­
dade. Dr. Wolny Delia 
Rocca, Comte. Floriano 
Moller, Ten. Cel. Rupp, 
Afonso Simão, Nelson 
Almeida, Hugo Freitas, 
Agnelo Arruda, Constan­
tino Atherino. Dante Ma- 
rotto, Armando Ramos, 
Bernadino Gevaerd, E- 
milio Batistella, Jan Kla- 
bin, Oscar Schweitzer 
Filho, Dr. Aron Kippel, 
Dr. Acácio Filho, Cap. 
Vilanova, Ubaldiuo, Nan 
do, José Gamborgi, Sér­
gio, Rau, ibraim Simão, 
Alfredo Buatiiu, Major 
Estréia, Valdo Costa, Pe 
dro Delia Roeca, < mitão 
Henrique, Wilmar Delia 
Rocca, Presidente do Club 
14 de Junho, Dr. Jorge 
Barroso Filho, Joaquim 
Simão, Edú, Ladir Rodri 
gues e outros.

X X X
21 - Após os “comes e

bebes*’ reuniram se todos 
ao redor da churrasquei 
ra, que esteve entregue 
ao sr. Mario Lucena, pa­
ra um animadíssimo “blá- 
blá-blá”, que culminou 
com uma irradiação si­
mulada que esteve a 
cargo do animador MU- 
SO, auxiliado por Nelson 
Braescher.

X X X
22 - Foram feitas en­

tão várias gozadíssimas 
entrevistas com os srs. 
Klabin, Cmte. Moller, 
Arouca, Amadeu, . Helios 
M. César, Dr. João C. 
Neto e Ari Costa.

X X X
23 - Num ambiente 

muito animado e acolhe­
dor transcorreu essa co­
memoração que regis­
tramos como o aconte­
cimento “top” da sema­
na.

X X X

24 - O grito que mais 
alto ouvimos foi o de 
AMADEU. Dizia êle: “A- 
cabou se a Dinastia dos 
Castros’'. E parece nos 
que quem venceu a dis­
cussão foi mesmo o Mu- 
so. perdendo o Sr. Cèlio 
< astro.

Orfanato Nossa Senhora das Gratas
E D I T A L  

Assembléia Geral
De acordo com o art. 14, dos Estatutos, convoco a 

Irmandade de Nossa Senhora das Graças, para uma assem­
bleia geral, no dia 30 do corrente mês, às 17 horas, no 
salão paroquial, a fim de ser procedida a eleição para Pro­
vedor e escolha dos demais membros da diretoria.

Lajes, 20 de abril de 1961.
Otávio Rafaeli 

Secretario.

• “A verdade Salarial” em São Paulo

Telegrama procedente de São Paulo nos dà conta de que 
a “verdade salarial’’ foi slogan lançado naquela Capital 
pelos trabalhadores liderados pelo sr. João Goulart.

Laboratório Dentário Magalhães
vo Aparelho de Fundição Elétrica que peimite maior flexibilidade e resistência nos 

Contando com nov JJL_nj 0 modernissimos aparelhos de correção comunica seu novo endereço pontes móveis, e tamhem execum _ F  514
àm n P resid en te N r iu ftamo’. ^ ---- i ------------------------------------------------------------------------------------------------- ---------— - V
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Juizo de Direiío d a Primeira V aia d a  C om arca  de Lajas
0 Douli i João Santo Da- 
mo, Juiz de Direito Substi­
tuto da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na fôr­
ma da lei, etc.

Edital de Citação
Faço saber a todos quan­

tos o presente edital /de ci 
tação com o prazo de trinta 
(30) dias virem dele conhe­
cimento tiverem, ou interes­
sar possa, que por parte de 
MARIA DUTRA A. DE CAM­
POS, rne foi dingida a se 
guiute PETIÇÃO: "Exmo. 
Sr. Dr Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca de 
Lajes -  Maria Daura Antuues 
de Castro, brasileira, solteira, 
maior doméstica, residen 
te atualmente, n e s t a  
cidade à rua Humberto 
de Campos s/n., por seu ad 
vogado nameado por V. Excia 
em 29-10-6 », conforme anexo 
(Doc. n‘ i), expõe e requer 
a V Excia. o seguinte: 1 ) 
Que não é proprietária agrj 
cola nem urbano; 2 ) Que há 
mais de 1 j  (dez) anos tem 
posse atual e ininterrupta, 
tranquila e incontestada de 
um imóvel com a área de 
oito mil cento e seis metros 
quadrados (8 106 ms2) no iu 
gar deuominado ‘ Banhado 
Grande", distrito de Capão 
Alto, nêste município e cujos 
confrontantes, por seus diver­
sos lados são: - Manoel J >sé 
Vieira, José Maria Vieira. 
Antonio Alves de Oliveira e 
Doco Correia; 3) Que referi 
da gleba de terras foi ad 
quirida em 7 de janeir > de 
1943 por compra feita a 'José 

•Alves Correia e sua mulher 
Emilia Higina da Silva e a 
Engrácio Francisco Cardoso 
e sua mulher Josefina Alves 
Correia, conf .rme fáz próva 
o recibo anexo com as fir­
mas devidamente reconheci-1 
das, (Doc n- 2i; Que cultiva! 
êsse terreno com o seu pró 
prio trabalho e auxiliado por 
membros de sua familia, fa­
zendo-o produzir; 5) Que 
nunca reconheceu qualquer 
domínio de outrem sôbre o 
terreno; 6 ) Que, assim sendo, 
pretende adquirir referida 
área por ‘‘Usucapião Pro- 
Labore”, na fórma do Art 
165 § 3 da Constituição Fede­
ral, e com êsse objetivo quer 
perante V. Excia. justificar, 
com depoimento das teste­
munhas abaixo arroladas; 7 ) 
Neste pressuposto requer a 
V Excia a designação de 
dia e hora, afim de que possa 
produzir nróva do alegado 
intimando- e préviamente, 
para o ato  ̂ representante do 
Ministério Público; 8) Julga­
da a justificação, que sejam 
citados, pessoalmente, o Dr. 
Promotor Público e os refe­
ridos confrontantes e suas 
mulheres, se casados forem, 
bem c<>mo, por edital, os in­
teressados ausentes e incer­
tos para que os mesmos, 
dentro do prazo legal, a con 
tar da citação e sob pena de 
revelia, apresentem, queren­
do, a contestação que por 
ventura tiverem; Não sendo 
contestada a presente ação 
de usucapião Pro Labore, pe­
ie outrossim, que seja ela 
julgada de plano, por senten­
ça, para atribuir, a autora, o

dominio das terras descritas, 
servindo a referida sentença 
de título hábil para ser trans­
crito no competente registro 
imobiliário; protesta-se o ale­
gado por quaisquer espécie 
de próvas permitidas; Para 
os efeitos fiscais, dá-se a 
causa o valor de um mil cru­
zeiros (Cr$ 1 000,00); juntam- 
se este dois documentos. 
Nèstes termos, D. A. e R. 
esta, P Deferimento. Lajes, 
8 de novembro de i960 (a)

Pp Rubens Nazareno Neves" 
Rol de testemunhas: José 
Maria Vieira, Antonio Alves 
de Oliveira, Doco Correia. 
Referidas testemunhas se a- 
presentarão independentes de 
intimação DESPACHO:” A. 
Marque-se data para a au 
diência de justificação. Cien­
te o dr. Promotor Público 
Em 8-11-60 (a) João Santo
Damo - Juiz Substituto. Fei­
ta a justificação com a ou­
vida de testemunhas, profe-

riu este Juizo o seguinte 
DESPACHO: "Vistos, etc. - 
Julgo por sentença a pre­
sente justificação, feita a re­
querimento de Maria Daura 
A. de Campos, afim de que 
surta seus devidos e legais 
efeitos Intime se, Lajes, 
de dezembro de 1960 (a) Joao 
Santo Damo - Juiz de Direi­
to Substituto” E, para que 
ninguém alegue ignorância 
muito especialmente os inte­
ressados, passou-se o pre­

sente edital, que será publi­
cado e afixado na fórma da 
lei. - Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, aos onze 
dias do mês de Dezembro de 
mil novecentos e sessenta, 
Eu, Luiz Carlos, Escrivão do 
Cível, o datilografei, subscre­
vi e assino.

João Santo Damo 
Juiz de Direito Subst 

Luiz Carlo6 Silva 
Escrivão do ( ivel

Primeira Iara Cível da C a m a ra
O Doutor Osmundo Vieira 
Dutra, Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.

Faço Saber a todos quan­
tos o presente edital de ci­
tação com o prazo de trinta 
30)dias virem dèle conheci­

mento tiverem ou interes­
sar possa, que parte de A- 
VEL1NO ROSA DOS SANTOS, 
me foi dirigida_ a seguinte 
petição. PETIÇÃO: «Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da 
la Vara da Comarca de La 
jes. Avelino Rosa dos Santos 
e sua mulher, brasileiros, 
proprietários, domiciliados e 
residentes no Distrito de 
São José do Cerrito, nesta 
Comarca, por seu advogado 
abaixo assinado, que há 
mais de sessenta anos. por 
seus antecessores, vem pos­
suindo mansa e pacificamen­
te, sem oposição, nem inter­
rupção de qualquer espécie 
o terreno sito na Fazenda 
das Goiabeiras, no distrito de 
São José do Cerrito, com a 
área superficial de 2/1.260 
m2) (duzentos e setenta e 
um mil duzentos e sessenta 
metros quadrados), confron­
tando com terras de herdei­
ros de João Camargo com 
terras de José Maria Prudên- 
cio de Oliveira, conhecido por 
José Cidade, dos requerentes 
e João Maria Nogueira. Que 
este terreno pertenceu a fa­
milia Inácio Mendes, de 
quem os requerentes adqui 
riram, e como houvessem 
perdido os títulos de aquisi­
ção, dada a dificuldade de 
obter dos herdeiros da fa 
milia Inácio Mendes, por se 
encontrarem alguns dêles 
ausentes, não têm o título 
de domínio. Que os reque­
rentes possuem dito terreno 
como seu, integrado no do 
mínio das benfeitorias até 
feitas, como lavoura, criação 
de gado vacum, suino, cava 
lar e mantém um capataz sob 
suas ordens, por isto que­
rem legalizar esta situação, 
regularizando os seus direi­
tos sôbre o referido terre­
no pela presente ação de- 
claratória de usucapião, com 
fundamento no art 550 e 552 
do Cód. Civ. Bras., obede­
cendo-se o que determinam 
os art. 454 e seguintes do

Cód. Nac. Proc. Civ. Que, a- 
gora, provando a sua indis 
continuada posse mansa e 
pacifica, obter pela presente 
ação declaratória o título à 
respectiva transcrição no 
Registro d° Imóveis pois são 
dispensados os requisitos de 
justo título e bôa fé Reque­
rem a V. Excia. que se pro 
ceda em dia e hora que fo 
rem designados, com ciência 
do Sr. Dr Promotor Público 
da la. Vara desta Comarca, 
a justificação INITIO LITIS 
com os depoimentos das tes­
temunhas José Maria Pru- 
dencio de Oliveira, Inácio 
Mendes, e João Maria No­
gueira. mandando citar após 
os confrontantes do imóvel, 
bem como o Dr. Curador dos 
Ausentes e, por editaes de 
trinta dias, os interessados 
incerto« e não sabidos, para 
contestarem, querendo, a 
presente ação, na qual se 
pede seja declarado o domi­
nio dos requerentes sobre o 
aludido terreno, prosseguin- 
do-se na forma de lei, até 
final sentença e execução 
Indicam como meio de pro 
va o depoimento pessoal dos 
R R de testemunhas, junta­
da de documentos e mais 
provas que se fizerem neces­
sária ao esclarecimento do 
alegado. Dá-se ao presente 
feito para efeito de taxa ju­
diciária o valor de dois mil 
e cem cruzeiros (Cr$ 2.10l),0u) 
Nestes termos: Pede Deferi­
mento. Lajes, 15 de outubro 
de 1960 (a) Mário Teixeira 
Carrilho «DESPACHO»: A 
Marque-se data para a au 
diência de justificação Inti- 
me-se. Ciente o Dr. Promo­
tor Público Em 17/10/60 (a) 
João Santo Damo, Juiz Su 
bstituto» Realizada a justifi­
cação com a ouvida de tes 
temuDhas, proferiu êste Jui­
zo, o seguinte DESPACHO: 
«Vistos, etc. Julgo por sen­
tença a presente justificação, 
em que é requerente Aveli­
no Rosa dos Santos afim de 
produza os seus jurídicos e 
legais efeitos. Faça-se as ci­
tações requeridas na inicial: 
a do Dr. Promotor Público e 
confrontantes, por mandado; 
a dos interessades incertos, 
por editais, com o prazo de 
trinta (30) dias, publicando- 
se três (3) vezes em jornal 
local e uma vez no Diário 
da Justiça. Custas a final 
P.R.I. Lajes, 13.3 61 (a) Os
mundo Vieira Dutra-Juiz de 
D i r e i t o »  E, para 
que ninguém alegue ignorân-

cia, especialmente os inte­
ressados ausentes, passou se 
o presente edital, que será 
publicado e afixado na for­
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos 
quinze dias do mês de mar­
ço de mil novecentos e ses

senta e um. - Eu, Luiz Car­
los Silva Escrivão do Cível, 
o datilografei, subscrevi e 
assino.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la. Vara 

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cível

Nereu Soares Godoy
Revendedor dos Produtos

Esso
Graxas, Olees e Lubrificantes parassr-

rarias
Portões — C. T egro — Laces — S- C-

Carso gratuito de Taqui—
grafia

Por correspondência
Acham-se abertas as matriculas para os cursos de taqui

grafia por correspondência do Instituto BrasilMro de Taqui­
grafia, orgão fundado em 1944 e reconhecido de Utilidade Pú- 
hlica. O curso compõe-se de apenas 12 lições, após o que se- 
i ào conieridos Diplomas aos alunos aprovados em Exame Final 
também por correspondência. Os interessados deverão escrever 
dando nome e endereço para a Caixa Postal n 8934, São Paulo

Quem Anuncia
° des5i0 de divulgar a mercadoria que tem a vender, ou o serviço que está ca-

nnaimior' f tpvestav' ou ainda de comunicar 
qualquer tato que possa interessar ao circulo 
de suas relaçobs.

Anunciando no

CORREIO LAGEANO
jornal de larga penetraçlo. o cliente tem a 
certeza de que sua mensagem cbe«" às  pes­
soas e as localidades que deseia atinar As-
sLbePq°ueedend0' ° C0“V l , n t e 1Su o "SdustHal 

Vende mais
e que a sua despesa lhe será recomoens idJ,multiplicada utravéz de nm .^Lompensju*, 
vendas. ae um muior volume ue
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Grandes Inversões.
(Continuação da la. pagina)

cora nossas próprias re- pinheiros.

CORREILAGFANO T>a r> t m m

servas
Em caso de vossa firma 

dispor de reserva florestal, 
poderia V. S. nos fornecer 
alguns dados como sejam 
quantidade e local onde se 
encontra?

Pcrfeitamente, no mu 
nicipio de Lages, temos 
duas áreas com reser­
vas, sendo uma no Dis­
trito de Painel, com a- 
proximadamente 23 mil 
pinheiros e uma no d is­
trito de Cerro Negro (Fa­
zenda das Telhas) com a- 
proximadamente 30 mil

Segundo noticias que tive­
mos é roalmente exato que 
Nossa tirma iniciará em bre 
. um Plantio visando maté­

ria prima para no decorrer 
e alguns anos ou mesmo 

com pensamento na instala- 
ç“0 .de outras industrias sub­
sidiárias das atuais que vos­
sa firma dispõe?

Sim este ano inicia 
mos o reflorestamento, 
em nossa Fazenda de 
Cerro Negro, é nosso 
pensamento continuar o 
reflorestamento por lon 
gos anos, já que as ex 
periencias feitas em nos

Guarany e Cruzeiro na 
absrtu .a do ceriame 

em Lages
Será disputado amanhã a 

tarde no Estádio Municipal 
Vidal Ramos Junior, o prélio 
correspondente à la. rodada 
do campeonato citadino 
de 1961, reunindo as 
equipes do Guarany e do 
Cruzeiro.

Muito embora os prognosti 
cos deem um certo favoritis 
mo ao onze do Major Olavo 
Estrela, o prélio se antecipa 
equilibrado, pois a equipe 
estrelada está muito bem 
bem preparada para o atual 
campeonato.

O Guarany que foi derro­
tado no último domingo fren­
te ao Carlos Renaux, tudo 
fará para uma completa rea­
bilitação, e com isto entrar 
com o pé direito no certame

de 1961.
Por seu turno o Cruzeiro, 

stá formado por uma equipe 
lovem, mas de bons valores
i dentro das quatro linhas
deverá exigir o máximo do
quadro bugrino.

Assim o choque inaugural
do campenato de 1961 em
nossa cidade se apresenta
bastante sensacional, com o 

! Cruzeiro e o Guarany forte 
| mente embalados a apresen­
tarem um espetáculo digno 
de nota ao numeroso publico 
que deverá comparecer a- 
manhã a tarde ao Estádio 
Vidal Ramos Junior, cuja 
renda deverá atingir uma ci­
fra equivalente a vinte mil 
cruzeiros.

Tabela do Campeonato Oliciol da LSD
1- TURNO

XDia 23/4 - Em Curitibanos - Independente 
Vasco da Gama 

” 23/4 - Em Lages - Cruzeiro x Guarany 
” 30/4 - Em Lages - Internacional x Vasco 

da Gama
” 1/5 - Em Lages - Guarany x Indep^nd nte 
" 7/5 - Em Lages - Internacional x Indepen­

dente
” 14/5 Em Lages - Vasco da Gama x Cruzeiro 

21/5 Em Curitibanos - Independente x Cruzeiro 
*’ 21/5 Em Lages - Guarany x Vasco da Gama 
” 28/5 - Em Lages - Cruzeiro x Internacional 
” 4/6 - Em Lages - Internacional x Guarany

Sport Clube Internacional
Nota do Departamento Juvenil

O técnico do Departamento Juvenil dêste Clube, por 
termedio dêste jornal, agradece a grande ^ í i ^ t a n o  
ie vem recebendo do diretor da Escola Agn
>sta, dr. Milciade8 Sá Freire. „rwrrnnHpelmento

Ò mesmo vem contribuindo para o e K . „ n.
» esporte lageano, consentindo que se)j® a is rubro9 
m duas vezes por semana os treinos (’^8 J maior a
na vez que o onze colorado é composto e 
)r alunos daquela escola.

so País, s~o promissoras 
e pode-se dizer que 
tusiasmam o emprego 
de capital, principalme 
te, com o pinho Taeda 
e Elliotti, de procedên­
cia Norte Americana, que 
adaptam-se muito bem 
ao nosso clima e *u 
desenvolvimento é pre 
coce.

Tratando-se de uma aqui 
sição que monta a uma im­
portância avultada no nego 
cio recente feito com a Ma 
deireira Arco-íris, poderu 
V. S. s informar se hav - 
rá aumento de capital n 
vossa íirma?

organiz iNão, nossa
ção já por diversos an - 
não fistribui lucros, 
zão i .que tem reser» ■ 
para atender esta co n 
pra, sem necessidade • 
aumento de capital.

Em virtude das recentes 
operações feitas, e pelo seu 
vulto poderia V.S. nos reve 
lar qual é o capital que ini 
ciou as atividades a vosso 
firma e quanto possue hoje?

Podemos responder es 
(a pergunta, já que nos­
so Balanço anualmente 
é publicado no Jornal do 
Comércio: - O Capital Re 
gistrado de nossa firma 
é Cr$ 4o.ooo.ooo,oo e 
tem um fundo de reser­
vas que monta hoje e n 
35.ooo.ooo,oo.

Qual a data que V.S. pre­
tende ou ficou assentado pa

Guarany cam­
peão do Torne c 

Inicio
Foi realizado ontem a tar 

de no Estádio Municipal Vi 
dal Ramos Junior, o torneio 
inicio da Liga Serrana de 
Desportos referente ao ano de 
1961. Quatro jogos foram rea 
alizados, os quais oferece 
ram os seguintes resultados 
No primeiro jogo, o Interna 
cional derrotou o Iodepen 
dente de Curitibanos por 2 
a 0, com gols de Trentini e 
Nicodemus. No segundo pre 
lio da tarde o Cruzeiro em 
patou com o Guarany em 
zero ponto. Na cobrança de 
pênaltis o bugre venceu poi 
4 a 2 Frize-se que ueste jo 
go o estrelado atuou melhor 
e merecia mesmo a vitoria, 
uma vez que a sorte bene 
fíciou o quadro de Johan.

No cotejo n- 3, o Interna 
cional venceu o Vasco da 
Gama por 1 a 0, com gol de 
Vicente. Finalmente no ulti­
mo jogo o Guarany dobrou o 
Internacional por 2 a 1, ten­
tos de Johan e Zequinha 
contra para o auri azul e 
Trentini para o Internacio­
nal . . . I

A renda do Torneio inicio j 
cornou a importância de Cr$' 
20.30C, 0. * 1 * * * * * *

ra incorporar a nova aqui­
sição que éas instalações da 
Madeireira Arco-íris.

Em princípios de Junho,
receberemos as instala­
ções.

Poderia V. S. informar se o 
escritório de vossa firma fi­
cará onde se encontra atual­
mente ou se transferirá para 
onde funcionava o escritório 
central da Arco-Íris.

É nosso pensamento.

transferir a direção ge­
ral, para o escritório 
adquirido da Arco-Íris.

Poderia V. S. informar se 
a vossa firma tem alguns 
planos mesmo a longo prazo 
para novas inversões em 
nosso município, como seja 
novas instalações de fabri­
cas, ou qualquer outra inicia­
tiva?

Sim, é nosso pensa­
mento, ampliarmos, den­
tro de nossa capacidade,

as instalações ora ad­
quiridas, quer no setor 
de aproveitamentos da 
madeira serrada, quer 
em outros sectores liga­
dos com o n 'sso nii do 
ou similares; pretende­
mos aqui em nossa ci­
dade mantermos uma in­
dustria estável, sempre 
correlatas co u o no.-.so 
ramo que é madeiras. 
Para isto estamos con­
tratando um tcciiiC!) t-ni 
refiorestamento, o qual 
deverá ficar a nosst e x ­
posição por um periodo 
de 3 anos, tempo r>ie su­
ficiente para montarmos 
um parque de refioresta­
mento dentro da ̂ ..condi­
ções exigidas pela técni­
ca moderna e com , ist<. 
criaremos recursos do 
matéria prima, para a- 
tender as necessidades 
de uma industria está­
vel.

Serrano Tenis Clube
Aos Senhores Associados,

Nos termos do Artigo 49, letra b, dos Estatutos, é 
convocada a Assembléia Geral para o dia 30 de Abril de 
1961, às 14 (catorze) horas, na séde da Associação Comer­
cial de Lajes, com a finalidades d e :

1) apreciar o relatório da Diretoria
2) apreciar as contas da mesma e o parecer do Con­

selho Fiscal
3) eleger a Diretoria para o biênio 1961/1963 
Esclarecemos que, em primeira convocação funciona­

rá a Assembléia Geral com metade mais dos sócios exis 
tentes e, após meia-bora, funcionará com qualquer numero 
de sócios presentes.

Lajes, em 20 de Abril de 1961
Cleones Velho Carneiro Bastos 

Presidente

Pelo campeonato oficial

Jogarão em Curitibanos In 
dependente e Vasco da 

Gama
Dando inicio ao campeo 

nato citadino de l96l, será 
travado amanhã a tarde na 
cidade de Curitibanos ,o pré­
lio entre as equipes do Inde­
pendente local edo Vasco da 
Gama de nossa cidade, o 
qual está cercado de grande 
espectativa por parte da 
torcida de ambas as equipes.

Será êste o primeiro cote­
jo do Vasco da Gama, de­
pois do seu reaparecimento 
às atividades esportivas, e

cujo retomo está sendo en­
carado com muita curiosida­
de por parte de sua torcida.

O Independente por «u t 
vez. que esteve algum tem 
po afastado de suas ativida­
des. promete um magnifico 
espetáculo amanhã em seu 
gramado, e está disposto i 
colher um ótimo resultado pa­
ra as suas cores nesta p e ­
rneira rodada do campeona­
to oficial.

FALECIMENTO
Faleceu quarta feira última, no lar do sr Cesar Wa- 

genfur onde se achava hospedada, a srta Maria de Assis 
Nicolelli, filha do saudoso casal Manoel José Nieolelli - do 
na Florita Pereira Nicolelli.

O passamento da srta. Maria de Assis Nicolelli, que 
foi o desfecho de longa e pertinaz enfermidade, foi muita 
sentido em nossos meios porquanto a extinta desfrutava 
de largo circulo de amizade no “Princesa da erra'graças 
aos seus inúmeros predicados.

Registrando o acontecimento, destas colunas enviamos 
os nossos pêsames à família ci.xuu.da
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0 p r e ito  Dr. Wolny Delia 
Rocea 1 perfeito entrosa- 
menio com a DOV, secção 
essa que lhe está subordina­
da nas qué tem sempre con- 
tat com a devida colabora­
ção de seu diretor Dr. João 
A. Preto de Oliveira, vem 
tomando diversas providen­
cias em nossa cidade, afim 
de na medida do possivel e 
dos recu.sos que possue, en­
frentar às muitas necessida­
des que se fazem sentir ain­
da em nossa terra.

Pois na medida que as ci 
dades crescem, os poderes 
públicos também vêm au­
mentando sua labuta para 
atender as necessidades, que 
de um modo geral sempre 
são inúmeras

Agora, por exemplo, vemos 
6er atacado o sefviço de 
ampliação do nosso mercado 
público, assunto êste real­
mente que estava a exigir 
providências, pois o que aí 
está não oferece mais condi­

ções para uma cidade como 
a nossa, pois a parte fecha­
da é mínima para as nossas 
necessidades, e a parte aber­
ta nos dias de mau tempo 
oferece um aspecto desola­
dor, tanto para os que tra­
zem seus produtos para a 
venda, como para os que 
têm de ir para adquiri-los, 
principalmente quando se 
trata de senhoras ou mesmo 
crianças que tenham de fa­
zer compras

Porém, com o que estamos
informados, o Dr Woln  ̂ ar 
la Rocca resolveu atacar 
êste grave problema de ime 
diato, fazendo assim por em­
pa, pois é seu Pensamento 
transformar aquele local ern 
feira se possível permanente 
afim de que a nossa popula­
ção não se veja somente 
com um dia de semana su­
prido de produtos que lhe 
são necessários diariamente, 
mas que muitas vezes não

estão etn condições muito 
dos que lá vão adquirir ês' 
itís alimentos para toda a se* 
mana, pois seus recurso® 
muitas vezes são mínimos.

Tendo-s? uma feira per­
manente, o favorecido será a 
nossa população, que poderá 
ir constantemente fazer com­
pras naquele local, sem re* 
correr-se muitas vezos ao 
intermediário pagando sem 
duvida bem mais caro os 
seus prêços.

A Orquestra Guarany comemorou o 
seu primeiro aniversário de fundação

Realizou-se ontem a noite 
no Restaurante Napoli, um 
jantar de confraternização 
da Orquestra Guarany, alusi 
vo ao seu primeiro aniversa­
rio de fundação.

Fundada em 21 de Abril 
de 1960, a Orquestra Guara- 

|ny neste seu primeiro ano 
de atividades já grangeou a 
simpatia de nossa sociedade, 
colocando «e entre as primei-

CORREIO LAGEANO
Lages, 22 de Abril de 1961

Saudação
m

Salve oh! grande Vidal Ramos,
Nossas vozes levantamos 
Vibrantes, cheios de ardor!...
Nesta data que é de glória.
Teu nome brilha na historia,
Como excelso fundador.

Fundaste um templo de ensino,
Que marcou nosso destino, <
Na luta pelo saber!..
Mui gratos, sempre, seremos 
E jamais te olvidaremos,
És um astro a resplender!,..

Orgulho de nossa gente,
Um dos grandes expoentes,
Que Lajes, a nós, legou;
Ao semeador da instrução
A nossa admiração
Que o tempo nunca apagou!

Quebraste os agrilhoes 
Que prendiam gerações,
Nas trevas da ignorância,
Hoje teu nome fulgura!...
Teu povo em prece o murmura,
Com orgulho e reverência.

(Uma ex-aluna)

ras e mais organizadas or­
questras de danças de nossa 
cidalo

A Orquestra Guarany é 
magistralmente dirigida pelo 
sr. Waldir Patrício, e é com­
posta a > srs Manoel Pe­
reira de Oliveira, Nelson 
Rodrigues, Oracides Germa­
no de Oliveira, José Cabral, 
Proi Eneo Ribeiro da Silva, 
Dirceu Pinto e João René 
Morais, os quais emprestam 
a sua decidida participação 
nessa conceituada orquestra 
desde os primeiros meses de 
sua fundação.

Além de todos os compo­
nentes da Orquestra estive­
ram presentes o sr. Vicente 
Schaefer, presidente do Clube 
Excursionista Princesa da 
Serra, e o representante des­
te jornal Falaram na oca 
sião vários oradores, inclusi 
ve os componentes da Or­
questra Guarany, todos êles 
ressaltando a importância do 
acontecimento.

Noticiando êste aconteci­
mento destas colunas envia 
mos os nossos parabéns à 
Orquestra Guarany, princi­
palmente ao seu diretor sr. 
Waldir Patrício, desejando 
que a mesma continue sem­
pre a brilhar em nossos seto 
res musicais e no seio da so­
ciedade princesina.

Vidros — Espelhos 
Molduras

Vidraçaria 
Almirante Soares

Rua Marechal Deodoro 251 
fone 376

O C I N E  T A M O I O
Anuncia para domingo às 2 - 4 - 7 e 9 horas, a mais hilariante 

comedia nacional de todos os tempos

Pistoleiro Bossa Nova
com ANKITO - RENATA FRONZI - GRANDE OTELO e ANNABELLA

Para Sábado dia 29 - BRANCA DE NEVE 

Domingo dia 30 A VIRGEM DE FÁTIMA

C aravana de Lages que foi 
à inauguração de Brasília 

realizou um jantar de 
coniratermza ço o

Na data de ontem, reuniu-se 
na churrascaria Rodoviária pa­
ra um jantar de confraterni­
zação, a caravana de Lages, 
que há um ano foi à inaugu­
ração da Capital do País.

O jantar decorreu num 
ambiente alegre e íntimo. Ao 
finalisar usou da palavra o Sr. 
Armando Ramos, dizendo que 
sentia-se no dever, o que aliás 
fazia com satisfação, pois que 
havia recebido a honrosa dis 
tinção de ter sido designado 
presidente da caravana, e que 
no momento de comemorar o 
seu primeiro aniversario, que­
ria levar aos presentes a sua 
saudação. Em seguida falou 
também o Sr. Anselmo D. Car- 
bonera relembrando divertidas 
passagens durante a Viagem.

O dr-Joubert de Almeida, em 
belas palavras, também se con-

fratemizou com os companhei­
ros de jornada Por fim o con­
vidado especial, Sr. Dante 
Marotto, usou também da pa­
lavra felicitando a comemora­
ção e agradecendo a distinção 
do convite.

Eram componentes da cara­
vana os seguintes senhores:

Pedro Delia Rocca, Carlos 
Dorval Macedo, Manoel Batista 
Arruda, Alfredo Rudolf Junior, 
Eliseu COncer, Lothar Branco 
de Andrade, Jacinto Seraftn 
de Mello, Aurino Delia Rocca, 
Constantino Bertuzzi, João Pe­
dro Daun Junior, Anselmo Do- 
mingues Carbonera, IndrJecio 
Ribeiro Koeche, Dr. Joube. t de 
Almeida, Dornier Francisco 
Oliveira, Armando Ramos, Fi- 
dencio Picolli e Osmar Dari- 
va.

Jânio cameça colher os frutos com cs  
sindicâncias

Um dos orgãos em que 
o sr. Jânio Quadros lo­
go que assumiu a presi­
dência da República, 
mandou abrir sindicân­
cias foi a célebre 
COFAP, tendo agora 
seus encarregados des­
te trabalho chegado a 
conclusão de grandes 
irregularidades uaquêle 
orgão.

Segundo a imprensa 
anuncia, êste relatório 
será entregue em breve 
ao presidente Quadros. 
Entre outras conclusões 
surgiram o sequestro dos 
bens do ex-presidente 
daquela autarquia sr. 
Guilherme Romano e de 
seu lugar tenente Cid 
Pereira.

Indústria e Comércio de 
Madeiras Battistella S. A.
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